
Os ecologistas defendem o lobo para salvaguardar o ecossistema da Província de Castela-Leão

A proliferação excessiva de ungulados silvestres, como o veado e o javali, pode estar a contribuir para

a extinção de espécies de aves protegidas como o tetraz-real e charrela, pelo que o lobo pode ser uma

espécie salvadora do ecossistema, de acordo com uma análise realizada pelo grupo ecologista das

serras de Leão, Gedemol. O grupo defende que o lobo é um elemento-chave para evitar a expansão

descontrolada dos ungulados silvestres.

Como modelo de gestão, a Gedemol defende o da serra de La Culebra em Zamora, onde anualmente

existe uma pequena quota de caça de animais que é leiloada publicamente. Um único lobo pode atingir

valores de até 18.000 euros, com consequentes benefícios económicos para as comunidades locais.

Isto implica que o valor cinegético de um exemplar de lobo abatido em Zamora é capaz de pagar os

danos causados pelo predador durante dois anos na Reserva de Riaño, ao passo que para controlar os

mesmos danos na reserva de Leão se permite que se cacem até 18 animais. Na Serra da Culebra – diz

a Gedemol – demonstrou-se que a percepção que a população local tem do canídeo silvestre mudou,

pois o lobo cria benefícios económicos na autarquia através dos fundos arrecadados nos leilões de

caça maior.

Adaptado de  diariodeleon.es, 21 de Setembro de 2008

Os ecologistas de Castela-Leão rejeitam a proposta de caça de 100  lobos nesta temporada 

Os ecologistas de Castela e Leão recusaram a proposta da Junta da mesma comunidade referente à

quota de caça para esta temporada no que diz respeito aos lobos. As autoridades de Castela e Leão

propuseram estabelecer em 100 o número de lobos passíveis de serem caçados durante a nova

temporada. Isto aconteceu numa reunião celebrada no dia 19 de Setembro a que não puderam assistir

os conservacionistas por não terem sido informados segundo um comunicado da WWF/Adena.

Os grupos conservacionistas consideram que não se pode tratar um tema “tão delicado e complexo

para a sociedade de Castela e Leão e planear a eliminação de entre 10% e 30% da população de lobos,

com tanta leveza e precipitação”. Também criticaram a Junta por tomar uma decisão como esta sem

consultar os grupos ecologistas. Por tudo isto, os grupos conservacionistas solicitam à Junta de Castela

e Leão que “anule os resultados da reunião, que remeta a todos os elementos do dito comité toda a

informação oportuna e que volte a convocar nova reunião a seu tempo e de forma adequada, de

maneira a que o comité possa exercer as suas funções com a seriedade e o rigor necessários”.

Adaptado de elmundo.es, 22 de Setembro de 2008
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Outros

Encontrada no Vietname a espécie mais rara de lontra

A equipa de campo do Programa de Conservação de Carnívoros e do Pangolim deparou-se com duas

lontras-de-nariz-peludo durante as últimas prospecções no Parque Nacional de U Minh Ha, no delta do

Mekong, no Vietname. A lontra-de-nariz-peludo (Lutra sumatrana) é, discutivelmente, a espécie de

lontra mais rara e é, sem dúvida, a menos conhecida das 13 espécies de lontra do mundo. Esta foi a

primeira vez que se detectou a presença da lontra-de-nariz-peludo no Vietname desde 2000. A espécie

era considerada extinta globalmente nos anos 90. No entanto, recentemente, foi redescoberta no

Cambodja, Tailândia e nas ilhas indonésias de Sumatra e Bornéu.

Conhece-se tão pouco sobre esta espécie que figura sob na categoria “Dados Insuficientes” da Lista

Vermelha da UICN. No entanto, O “Plano de Acção da Lontra” da Species Survival Comission da UICN

considera que esta a lontra-de-nariz-peludo apresenta uma situação de conservação globalmente

preocupante.

“Encontrar lontras-de-nariz-peludo nesta área ajudará a fortalecer as recomendações em termos de

conservação para o Parque Nacional de U Minh Ha” declarou o director.

Adaptado do com. de imp. do Prog. de Cons. de Carn. e do Pangolim, 18 de Setembro de 2008

mais informações em: http://carnivora.fc.ul.pt/home.htm

European Otter Workshop 2008 - Moravske Toplice, Eslovénia – 5 a 10 Outubro

Depois do International Otter Colloquium em 2007 este encontro a nível europeu pretende promover o

debate de questões relacionadas especificamente com a lontra Eurasiática e a resolução de problemas

no contexto da legislação da União Europeia.

mais informações em: eow08.si/

Eventos

No passado dia 30 de Agosto de 2008, o CARNIVORA, juntamente com o

Município de Macedo de Cavaleiros, levou a cabo a acção “Na pista dos

Mamíferos Carnívoros” integrada no programa Ciência Viva, que teve lugar

na Paisagem Protegida da Albufeira do Azibo (PPAA).

No Núcleo Central da PPAA foi feita uma breve apresentação sobre os

Mamíferos Carnívoros existentes em Portugal, seguindo-se um passeio por

trilhos da região, em busca de indícios de presença daqueles animais. Foram

detectados vários dejectos e pegadas, designadamente de lontra (Lutra lutra) e

de raposa (Vulpes vulpes), entre outros. A rede de percursos pedestres

integrados na PPAA permite desfrutar da beleza da paisagem, bem como o

contacto salutar com a flora e fauna do Nordeste Transmontano.

O CARNIVORA organizou actividade no âmbito do Ciência Viva 2008 - 30 Agosto, Paisagem Protegida da Albufeira do Azibo

http://carnivora.fc.ul.pt/home.htm
http://eow08.si/
http://www.azibo.org/
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